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OBJETIVOS 

 

O curso tem como objetivo o estudo das sociedades da Europa medieval entre os séculos V e X, a partir sobretudo da 

análise de fontes visuais, com apoio de fontes escritas e da produção historiográfica. 

 

CRONOGRAMA DE AULAS E LEITURAS 
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- MENESES, Ulpiano Bezerra de. “Fontes visuais, cultura visual, História visual. Balanço provisório, propostas 

cautelares”. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 23, n. 45, p. 11-36, 2003. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “O historiador e as imagens”. In: Id. O corpo das imagens. Ensaios sobre a cultura visual no 

Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 25-54. 

- FRANCIS, James A. “Visual and Verbal Representation: Image, Text, Person, and Power”. In: ROUSSEAU, Philip 

(ed). A companion to Late Antiquity. Oxford: Blackwell, 2009, p. 285-305. 

 

2- Imagens da Idade Média nos séculos XIX e XX – 27 e 28/2 

 

- AMALVI, Christian. “Idade Média”. In: LE GOFF, Jacques e SCHMITT, Jean-Claude (dir.). Dicionário temático do 

Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 2. p. 537-551. 
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- WALLACH, Alan P. “Cole, Byron, and the Course of Empire”. The Art Bulletin, v. 50, n. 4, Dez., 1968, p. 375-379. 
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- BESANÇON, Alain. “A arte e o cristianismo”. In: FABRIS, Annateresa et KERN, Maria Lúcia Bastos (org). Imagem 

e conhecimento. São Paulo: Edusp, 2006, p. 31-53. 

- BELTING, Hans. “Introdução”. In: Id. Semelhança e presença. A história da imagem antes da era da arte. Rio de 

Janeiro: Ars Urbe, 2010. p. 1-18. 

- GINZBURG, Carlo. “Ídolos e imagens. Um trecho de Orígenes e sua sorte”. In: Id. Olhos de madeira. Nove reflexões 

sobre a distância. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 122-138; 264-272. 

 

4- O mundo tardo romano e a querela iconoclasta – 13 e 14/3 

 

- BESANÇON, Alain. “A querela das imagens”. In: Id. A imagem proibida. Uma história intelectual da iconoclastia. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 179-238. 
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5-A arte dos povos germânicos – 20 e 21/3 

 

- BROWN, Katharine R.; KIDD, Dafydd; LITTLE, Charles T. “Artistry in the West”. In: Id (ed). From Attila to 

Charlemagne. Arts of the Early Medieval Period in the Metropolitan Museum of Art. New York: The Metropolitan 

Museum of Art/Yale University Press, 2000, p. 204-213. 
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- KINNEY, Dale. “The Concept of Spolia”. In: RUDOLPH, Conrad (ed). A Companion to Medieval Art: Romanesque 

and Gothic in Northern Europe. Oxford: Blackwell, 2006, p. 233-252. 

 

7- Mestiçagens e cultura visual: o mundo insular – 3 e 4/4 

 

- BONNE, Jean-Claude. “De l’ornemental dans l’art médiéval (VIIe-XIIe siècle). Le modèle insulaire”. In: BASCHET, 

Jérôme et SCHMITT, Jean-Claude (dir). L’image. Fonctions et usages des images dans l’Occident médiéval. Paris : Le 
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8- Cristãos e muçulmanos na Península Ibérica – 10 e 11/4 
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Barcelona: Anthropos, 1987, p. 47-75. 
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- D’ONOFRIO, Mario. “Aachen”. In: DUBY, Georges (dir). A Idade Média. São Paulo: Paz e Terra, 1995 (História 

Artística da Europa, v. 1), p. 144-154. 
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- BROWN, Giles. “Introduction: the Carolingian Renaissance”. In: McKITTERICK, Rosamond (ed). Carolingian 
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10- A arte imperial – 8 e 9/5 
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11- O universo dos livros: do tesouro à liturgia – 15 e 16/5 
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Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 279-299. 
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13- Imagens de culto – 29 e 30/5 

 

- BELTING, Hans. “Retratos funerários romanos e retratos de santos”. In: Id. Semelhança e presença. A história da 

imagem antes da era da arte. Rio de Janeiro: Ars Urbe, 2010. p. 97-124. 
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- BROWN, Peter. “Art and society in Late Antiquity”. In: WEITZMANN, Kurt (ed). Age of spirituality: a symposium. 

New York: The Metropolitan Museum of Art/Princeton University Press, 1980, p. 17-27. 
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15- Prova – 3 e 4/7 

 

MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, análise de imagens e de documentos textuais, discussões em sala. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Método: trabalhos e provas. 

 

NORMA DE RECUPERAÇÃO 

 

Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova escrita em data a ser definida.  
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